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Postos já repassam ao consumidor
aumento de tributos sobre combustíveis

Produção brasileira de grãos deverá
crescer 21,5% em 10 anos, estima ministério
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Queda de receita leva governo
 a bloquear mais R$ 5,9 bilhões

Michel Temer diz que
aumento de tributos é

fundamental para o país

Esporte

São Paulo, 22, 23 e 24 de julho de 2017www.jor nalodiasp.com.br
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Comercial
Compra:   3,14
Venda:       3,14

Turismo
Compra:   3,02
Venda:       3,27

Compra:   3,66
Venda:       3,66

Compra: 115,14
Venda:     132,61
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Corrida Insana esgota
inscrições e abre um dia

a mais em São Paulo
A cidade de São Paulo ‘en-

louqueceu’. Em menos de 30
dias de vendas, as inscrições
para a etapa da capital paulista
da Corrida Insana já estão esgo-
tadas. O detalhe é que a prova
será apenas no dia 24 de setem-
bro. Para não deixar ninguém
‘doido de raiva’ por não poder
participar da competição com
obstáculos infláveis gigantes, a
organização negociou com o au-
tódromo de Interlagos e abriu um
dia a mais para os paulistanos. Os
interessados já podem acessar o
site www.corridainsana.com.br

                            Página 6 Largada  da Corrida Insana
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Fonte: Climatempo

Manhã Tarde Noite

21º C

12º C

Sábado: Sol com
muitas nuvens du-
rante o dia e perí-
odos de céu nubla-
do. Noite nublada
com possibilidade
de garoa.

Previsão do Tempo

Manhã Tarde Noite

24º C

13º C

Domingo: Dia de
sol com algumas
nuvens e névoa ao
amanhecer. Noite
com poucas nu-
vens.

Manhã Tarde Noite

25º C

11º C

Segunda: Dia de
sol, com nevoeiro ao
amanhecer. As nu-
vens aumentam no
decorrer da tarde.

Copa São Paulo sofre alteração,
e Hinode Barueri estreia
contra o SESI-São Paulo

Ariele, ponta

A Copa São Paulo de Vôlei
sofreu uma alteração por conta
da desistência do Vôlei Bauru.
Com a saída da equipe, o torneio
passa a contar com três times:
Hinode Barueri, E.C. Pinheiros e
SESI-São Paulo. Desta forma, o
Hinode Barueri estreará contra o
SESI-São Paulo no dia 28 de ju-
lho, às 18h, no ginásio Henrique
Vilaboim, no E.C. Pinheiros.
Quem vencer enfrentará as donas
da casa no dia 29, às 16h, tam-
bém no E.C. Pinheiros. Página 6
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Mercosul pede

restabelecimento
da ordem

institucional e
diálogo na
Venezuela

Os Estados-membros do
Mercosul (Argentina, Brasil,
Paraguai e Uruguai) e mais a
Colômbia, o Chile, a Guiana e
o México, reunidos na cúpula
de chefes de Estado do bloco,
que acontece na cidade argen-
tina de Mendoza, pediram na
sexta-feira (21) à Venezuela o
restabelecimento da ordem
institucional e de um diálogo
entre a oposição e o governo
de Nicolás Maduro. A informa-
ção é da agência EFE.

Numa declaração conjun-
ta, os países reiteraram sua
“profunda preocupação com
o agravamento da crise polí-
tica, social e humanitária” na
Venezuela, fazendo “um ape-
lo urgente pelo fim da violên-
cia no país e pela libertação
de todos os detidos por ra-
zões políticas”.          Página 3
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O secretário da Receita Federal, Jorge Rachid, o ministro do
Planejamento, Dyogo Oliveira, e o secretário de Orçamento
Federal, George Soares, divulgam o relatório 

Nadadora baiana ganha ouro
na maratona aquática

em Budapeste

O paulista Thomaz Belluc-
ci (Claro/ Embratel/ Wilson/
CBT/ IMM) e o mineiro André
Sá encerraram na sexta-feira
participação no ATP 250 de
Bastad.

A dupla brasileira foi
derrotada na semifinal pe-

Bellucci e Sá param
na semi em Bastad

los holandeses  Sander
Arends e Matwe Middelko-
op, por 2/6 6/2 10-8. Be-
llucci e Sá seguem agora
para a Suíça, onde disputam
o ATP 250 de Gstaad. Be-
l lucci  também jogará a
chave de simples.

A atleta baiana Ana Marce-
la, de 25 anos, conquistou  na
sexta-feira(21), em Budapeste,
capital da Hungria, o primeiro
lugar na maratona aquática no
Campeonato Mundial de Espor-
tes Aquáticos, a mais longa pro-
va de natação do campeonato.
Em segundo lugar chegou a ho-
landesa Sharon van Rouwenda-
al e em terceiro, a italiana Ari-
anna Bridi.

Ana Marcela nadou por
mais de cinco horas os 25 qui-
lômetros (km) da prova, no
Lago Balton. Ainda no mundial
de Budapeste, a campeã subiu
ao pódio duas vezes ao receber
a medalha de bronze nas provas
de 5 km e 10 km. A atleta se
preparou durante as últimas
oito semanas, ao lado do técni-
co Fernando Possenti.

De acordo com a Confede-
ração Brasileira de Desportos
Aquáticos, a atleta adotou du-
rante a prova uma estratégia per-
feita de poupar energia em todo
o percurso. Com a economia de
energia, Ana Marcela teve gás
suficiente para alcançar o pri-
meiro lugar, após ultrapassar

todas as adversárias a poucos
metros da chegada.

Nascida em Salvador, Ana
Marcela Cunha é filha de atle-
tas – pai nadador e mãe ginas-
ta. Com o título conquistado
hoje, ela se torna tricampeã
mundial da maratona aquáti-
ca de 25 km. O primeiro ouro
na modalidade foi conquista-
do em 2011, em Xangai, na
China, aos 20 anos. Em 2015,
conquistou o bicampeonato na
maratona aquática de 25 km,
em Kazan, na Rússia. Soma-
das todas as conquistas da
atleta baiana, são 10 medalhas
em campeonatos, incluindo as
conquistadas em Budapeste e
o Mundial específico de Ma-
ratonas Aquáticas, em 2010.

Disputam o Mundial de
Budapeste 2017 mais de 2
mil atletas de 400 países, nas
modalidades natação, polo
aquático, maratonas aquáticas
(águas abertas), saltos orna-
mentais, nado sincronizado e
high diving (salto de platafor-
ma alta). A delegação brasi-
leira levou 60 atletas. (Agen-
cia Brasil)

Presidente Michel Temer
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O presidente Michel Temer
disse  na sexta-feira (21) que
compreende a reação contrária
de representantes do setor in-

dustrial ao aumento de tributos
sobre os combustíveis, anuncia-
do  na quinta-feira(20) pela equi-
pe econômica. Segundo Temer

“ninguém quer tributo”, mas o au-
mento é fundamental para man-
ter o crescimento do país e a
meta fiscal.                   Página 4
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PF conclui que Renan, Jucá e
Sarney não obstruíram as
investigações da Lava Jato

Começa a implantação de
últimas vigas do monotrilho

na Zona Leste

O Ministério da Justiça infor-
mou  na sexta-feira(21) que o li-
mite de empenho de recursos fe-
derais para emissão de passapor-
tes já foi disponibilizado ao De-
partamento de Polícia Federal
(DPF). Com isso, a PF pode re-

Polícia Federal já pode
retomar emissão
de passaportes

tomar o serviço, que estava sus-
penso desde o dia 27 de junho.

A lei que libera recursos para
a emissão de passaportes foi san-
cionada na última quarta-feira
(19) pelo presidente Michel Te-
mer.                              Página 4



Começa a implantação de últimas
vigas do monotrilho na Zona Leste
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H I S T Ó R I A S 

Prosseguindo nas publicações de quem é quem entre os can-

didatos que se elegeram pela 1ª  vez pro maior e mais importante

parlamento municipal do Brasil, seguimos com um pouco das

histórias ... 

D A 

... dos vereadores. Reginaldo Trípoli (PV) completou o trio

familiar. É irmão do ex-vereador, hoje deputado (ALESP) Roberto

e do deputado federal Ricardo. Pode surpreender. Rinaldi Digi-

glio (PRB) tornou-se ...

P O L Í T I C A

... o 1º eleito vereador paulistano da poderosa Igreja Quadran-

gular, ela que tem o comando de seu pai - Rocco - em todo o

Estado. Rodrigo Goulart (PSD) é filho do ex-vereador e atual

deputado federal Goulart ... 

N A 

... ex-PMDB histórico no PSD de Kassab). Médico veteriná-

rio, virou referência paulistana e paulista da chamada ‘carne fra-

ca’ dos irmãos JBS, que por óbvio não é nem será única e exclu-

sivamente só de escândalos ... 

C Â M A R A 

... criminosos, mas sim de voltar a ser um dos sustentáculos do

agronegócio e da Economia do Brasil. Rute Costa (PSD), assim

como Trípoli (PV), veio completar o trio de irmãos na política,

com a ex-vereadora ...  

D E 

... Marta Costa (PSD) na ALESP e Paulinho Freire (PR) na

Câmara Federal. Família poderosa no meio cristão brasileiro, teve

o comando do pai José Wellington (Convenção Nacional

das Assembleia de Deus) ...

V E R E A D O R E S

... consecutivamente por mais de 30 anos, até que eleger este

ano o filho Wellington Júnior. Zé Turin, empresário (açougues)

na Zona Sul, chegou chegando líder do PHS. Conhece o ‘reba-

nho’ político ...

D E

... como poucos, uma vez que literalmente ‘deu o sangue’ pra

transformar ‘miúdos em filé’. Finalmente, Daniel Annemberg

(PSDB), que logo após tomar posse virou Secretário (Inovação e

Tecnologia) ...  

S Ã O   P A U L O

... da gestão do prefeito Doria (PSDB). Representando a co-

munidade judaica, é formado em Administração Pública (FGV) e

Ciências Sociais (USP), sendo um dos ‘pais’ do Poupatempo (SP)

agora paulistano.   

 

E D I T O R 
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O Metrô conclui o lança-
mento das vigas-guia da linha
15-Prata. Com essa espécie de
trilho de concreto entregue,
toda a via do monotrilho estará
implantada. É um importante
passo para o avanço de mais
etapa rumo ao funcionamento
da linha, que vai de Vila Pruden-
te a São Mateus.

“É uma grande obra, impor-
tante para a zona leste de São
Paulo, com um transporte de
alta capacidade”, comentou o
governador Geraldo Alckmin,
que acompanhou a entrega na
manhã de quinta-feira (21).

Alckmin ainda enalteceu o
aspecto visual que a obra ofe-
receu à região: “Destaco a va-
lorização e a qualidade de vida
para a região. Muita gente tinha

a preocupação de que fosse se
deteriorar por onde o monotri-
lho passa. Ao contrário, o pro-
jeto apresenta um paisagismo
belíssimo, ciclovia e bicicletá-
rio nas estações, o que revitali-
za toda a região.

A operação conta agora com
1.706 funcionários trabalhando
nas oito estações e a expectati-
va é entregar todas as vigas im-
plantadas em março do ano que
vem. Atualmente o trecho Vila
Prudente-Oratório já atende 17
mil passageiros por dia. Esse
número deve subir para 300 mil
quando todas estas estações es-
tiverem operando.

As duas últimas vigas estão
sendo instaladas na chegada à
futura estação São Mateus, so-
bre a avenida Sapopemba. Elas

vão compor o chamado “track
switch” que atua movimentando
as vigas, permitindo que o trem
mude de uma via para outra.

Ao todo, o trecho Vila Pru-
dente-São Mateus tem 868 vi-
gas-guia ao longo de 13 qui-
lômetros, além de outras 256
que compõem o pátio Orató-
rio, totalizando 1.124 unida-
des. Cada viga tem, em média,
30 metros de comprimento,
70 centímetros de largura e
pesa 70 toneladas.

Agora, os trabalhos estão
concentrados na construção si-
multânea de oito estações. Es-
sas obras são do trecho priori-
tário da linha, que vai de Vila
Prudente a São Mateus, com
dez estações, um pátio de ma-
nutenção e 13 quilômetros de

extensão. O trecho atenderá
mais de 300 mil pessoas por
dia, utilizando 27 trens.

O primeiro trecho, com
duas estações e 2,3 km entre
Vila Prudente e Oratório, já
foi concluído e opera desde
2014, permitindo a integra-
ção gratuita com a linha 2-
Verde e proporcionando o
acesso a uma rede de 339 km
de trilhos, em 22 municípios,
por uma única tarifa.

Já o segundo trecho inclui
outros 10,7 km de vias eleva-
das e oito estações com previ-
são de entrega no primeiro se-
mestre de 2018: São Lucas,
Camilo Haddad, Vila Tolstói,
Vila União, Jardim Planalto,
Sapopemba, Fazenda da Juta e
São Mateus.

SP Cidade Linda recolhe 9,4 toneladas
de lixo na Avenida dos Ourives

A Avenida dos Ourives, na
Zona Sul, recebeu nesta semana
a 29ª edição do programa SP
Cidade Linda. As equipes da
Soma recolheram 9,4 toneladas
de entulho durante os trabalhos
de varrição e coleta de
objetos. Dez mil litros de água
de reuso foram utilizados para a
limpeza. A avenida, de 1,3 qui-
lômetro de extensão, interliga a
Avenida do Cursino à Avenida
Helvétia, já no município de São
Bernardo do Campo. Por isso,
esta foi a primeira vez que a ini-
ciativa teve a cooperação de ou-
tro município.

A Prefeitura de São Bernar-
do do Campo colaborou com a
limpeza das margens de dois
córregos que cortam a região,
na pintura de grades de prote-
ção, além da realização de pro-
gramas específicos do municí-
pio vizinho, como o “Parede
Limpa”, criado para preservar
os patrimônios públicos e par-
ticulares da cidade contra atos
de vandalismo.

Uma rotatória localizada na
divisa entre os municípios foi

revitalizada com a ação conjun-
ta. A sinalização foi reforçada e
a parte interna recebeu o plantio
de grama e arbustos. Foram con-
servados aproximadamente
5.600 m² de áreas verdes na re-
gião e 115 árvores podadas. De-
vido à proximidade dos galhos
com a fiação elétrica, outras 50
serão podadas com a ajuda da
AES Eletropaulo, em uma ação
que está programada para acon-
tecer no próximo domingo (30).
Três árvores tiveram que ser re-
movidas e outras três foram
plantadas. 

Para dar mais fluidez ao trân-
sito na região, além da revitali-
zação da rotatória foram tapa-
dos 82 buracos, com a fresagem
981 m². Nesta ação, foram uti-
lizadas aproximadamente 118
toneladas de massa asfáltica. A
Companhia de Engenharia de
Tráfego (CET) fez a revisão dos
semáforos, em 363 placas de
sinalização e em 1.090 m² de
sinal ização horizontal.

Também foi feita a conser-
vação de 28 m² de calçadas, em
17 metros de guias,12 m² de

mureta foram construídos e
32,5 metros de sarjetas reforma-
dos.

A avenida recebeu a instala-
ção de cinco novas lixeiras de
ferro. Para melhorar a drenagem
na via, o programa realizou a
limpeza e manutenção de 33 bo-
cas de lobo, de bueiro e de leão.
Onze bocas de lobo foram refor-
madas e duas guias chapéu tive-
ram que ser trocadas.

Parte das ações também
aconteceu na Avenida do Cursi-
no, onde foram realizados ser-
viços de manutenção em 25 abri-
gos e 10 totens que sinalizam as
paradas de ônibus, com especial
atenção à retirada de pichação e
de cartazes irregulares. As 28
propagandas irregulares identi-
ficadas na região também foram
removidas.

As equipes do Departamen-
to de Iluminação Pública da ci-
dade (ILUME) fizeram a subs-
tituição das 212 lâmpadas da
Avenida do Cursino por outras
de vapor metálico, mais poten-
tes, que proporcionam maior
contraste na visão dos

m o t o r i s t a s .  T a m b é m
foi instalado um poste de 25
metros com quatro novas lumi-
nárias. Já na Av. dos Ourives, até
a divisa com São Bernardo do
Campo, foram instaladas seis
luminárias pedonais, que ilumi-
nam mais as calçadas, atenden-
do ao Estatuto do Pedestre, san-
cionado pelo prefeito João Do-
ria neste ano.

Esta edição contou com o
apoio de 20 agentes da Guarda
Civil Metropolitana (GCM) e
seis da Assistência Social. Tam-
bém foi feita uma ação com os
comerciantes da região para es-
timular a adesão ao programa
City Câmeras, uma parceria que
busca inibir a ação de crimino-
sos e aumentar a segurança por
meio das imagens feitas por câ-
meras de monitoramento.

A operação envolveu 457
pessoas e mais de 80 equipa-
mentos, sendo 361 pessoas e
70 veículos mobilizados pela
Prefeitura de São Paulo e 96
pessoas e 12 veículos disponi-
bilizados por São Bernardo do
Campo.

Jornada da Cidadania oferece dicas
ao consumidor na sede da Vai-Vai

O Instituto de Pesos e Me-
didas do Estado de São Paulo
(IPEM-SP) organiza neste sá-
bado, dia 22 de julho, mais
uma edição da Jornada da Ci-
dadania. O evento será reali-
zado no Grêmio Recreativo
Cultural Social da Escola de
Samba Vai-Vai, na Bela Vista,
região central da capital.

Equipes do IPEM-SP, in-
clusive da Ouvidoria da ins-
tituição, além de represen-
tantes do Procon e da Defen-
soria Pública, estarão pre-
sentes para entregar cartilhas
com dicas para ninguém cair
em golpes.

Com o intuito orientar a
população sobre  como se
proteger de irregularidades e
fraudes durante as compras,
o IPEM-SP vai distribuir car-

tilhas educativas e dar dicas
valiosas para prevenir o con-
sumidor .

Um dos destaques entre o
material a ser distribuído é o
“Guia Prático de Consumo”,
que traz informações sobre a
melhor forma de utilizar pro-
dutos, serviços e instrumen-
tos como balanças.

O guia também demonstra
no que devemos prestar aten-
ção na hora de abastecer o ve-
ículo em postos de combustí-
veis, entre outras dicas.

Orientações básicas, mas
que nem todos param pra ve-
rificar, também serão lem-
bradas.  Algumas das situa-
ções corriqueira que serão
destacadas estão: verificar
se há selo do Inmetro em
brinquedos e eletrodomésti-

cos; observar o peso do pra-
to de comida está correto em
restaurantes ou em alimentos
previamente pesados no su-
permercado; ficar de olho do
taxímetro, entre outras situa-
ções corriqueiras.

Quem não puder compare-
cer à Bela Vista para pegar as
dicas pessoalmente pode rea-
lizar o download do material
neste link. Outras publicações
com orientações do IPEM-SP
estão disponíveis aqui.

O IPEM-SP realiza diaria-
mente, em todo o Estado, fis-
calizações em balanças, bom-
bas de combustíveis, medido-
res de pressão arterial, taxí-
metros, radares, capacetes de
motociclistas, preservativos,
cadeiras de carro para crian-
ças, peças de roupa, cama,

mesa e banho, botijões de gás,
entre outros materiais.

Faz parte do trabalho do
IPEM-SP proteger o consumi-
dor para que ele leve para casa
a quantidade exata de produto
pela qual pagou. Quem des-
confiar ou encontrar irregula-
ridades em algum serviço ofe-
recido em São Paulo pode re-
correr ao serviço da Ouvido-
ria, pelo telefone 0800 013 05
22, de segunda a sexta, das 8h
às 17h, ou enviar e-mail para
ouvidoria@ipem.sp.gov.br.

 
SERVIÇO
IPEM na Jornada da Ci-

dadania na Bela Vista
Dia 22 de julho, sábado
A partir das 9h
Rua São Vicente, 276 –

Bela Vista, São Paulo-SP.

Inscrições para capacitação nas áreas
de artesanato, costura e alimentação

vão até dia 27 de julho
A Secretaria Municipal de

Trabalho e Empreendedorismo
(SMTE), em parceria com a Uni-
sol Brasil, está com inscrições
abertas, até o próximo dia 27,
para o ciclo de capacitação em
Economia Solidária, Empreen-
dedorismo e Gestão, além de
orientações técnicas nas áreas
de Alimentação, Artesanato e
Costura. Serão 150 vagas para
esse ciclo da metodologia, que
contará com quatro módulos se-
quenciais.

O conteúdo proporcionará
aos participantes contato com

temas como mercado, produto,
serviço, comercialização, capaci-
tação técnica nas áreas de artesa-
nato, costura e alimentação, além
de elaboração de plano de negó-
cios e formalização. A carga ho-
rária varia de 20 a 160 horas.

O curso faz parte do projeto
“Economia Sol idária SP como
Estratégia de Desenvolvimento”,
da SMTE, e será ministrado na In-
cubadora Pública de Empreendi-
mentos Econômicos e Solidários
do Cambuci (Rua Otto de Alen-
car, 270), com turmas pela manhã
e tarde. As inscrições serão pelo

site grupos.ecosolsp.com.br ou
presencialmente na própria Incu-
badora. No site, o candidato de-
verá realizar um cadastro, se ins-
crever e aguardar o contato da or-
ganização do curso.

O projeto tem por objetivo
apoiar e assessorar a criação e a
expansão de grupos e empreen-
dimentos solidários na capital.
Para isso, o projeto mapeia os
empreendimentos coletivos que
atuam nesse setor da economia
e os articula em redes, de modo
a atender e orientar de acordo
com as necessidades de forma-

ção dos envolvidos, assim como
incentivar a cooperação entre
esses empreendimentos.

Serviço
Ciclo de Capacitação em

Economia Solidária
Inscrições: até dia 27 de ju-

lho, pelo
site grupos.ecosolsp.com.br ou
presencialmente (Rua Otto de

lencar, 270 – Cambuci – zona
Sul)

Informações: (11) 3208-
2020 / ramal 208

Participação gratuita

fa le  conosco através do e-mail :   jornalodiasp@terra .com.br
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Mercosul pede
restabelecimento da
ordem institucional e
diálogo na Venezuela

Os Estados-membros do Mercosul (Argentina, Brasil, Pa-
raguai e Uruguai) e mais a Colômbia, o Chile, a Guiana e o
México, reunidos na cúpula de chefes de Estado do bloco,
que acontece na cidade argentina de Mendoza, pediram na
sexta-feira (21) à Venezuela o restabelecimento da ordem
institucional e de um diálogo entre a oposição e o governo
de Nicolás Maduro. A informação é da agência EFE.

Numa declaração conjunta, os países reiteraram sua “pro-
funda preocupação com o agravamento da crise política, so-
cial e humanitária” na Venezuela, fazendo “um apelo urgente
pelo fim da violência no país e pela libertação de todos os
detidos por razões políticas”.

Os países signatários da declaração exigem o restabele-
cimento “da ordem institucional, a vigência do Estado de di-
reito e a separação de poderes, dentro do pleno respeito às
garantias constitucionais e aos direitos humanos”. As nações
pediram ainda ao governo e à oposição da Venezuela que “não
tomem nenhuma iniciativa que possa dividir ainda mais a so-
ciedade venezuelana e agravar conflitos institucionais”.

“Convencidos de que a solução para a crise só poderá ser
resolvida pelos próprios venezuelanos, (os países signatári-
os da declaração do Mercosul) pedem diálogo ao governo e
às forças opositoras da irmã República Bolivariana da
Venezuela,que permita um arranjo político crível”, diz o tex-
to.

Finalmente, os países reiteraram “sua plena disposição
para conduzir esse processo de diálogo entre os venezuela-
nos da maneira que seus atores considerarem mais conveni-
ente”. A reunião de cúpula envolveu os integrantes do Mer-
cosul, Estados Associados, México e convidados especiais.

A declaração só não foi assinada por alguns dos países
que participaram do encontro, como a Bolívia, o Equador e
o Suriname.

Desde 1º de abril, a Venezuela vive uma onda de manifes-
tações a favor e contra o governo, muitas delas violentas e
que já deixaram cerca de 100 mortos e mais de mil feridos.
O governo Maduro convocou para o dia 30 de julho as elei-
ções para a formação de uma Assembleia Nacional Consti-
tuinte, à qual se opõe a oposição. A iniciativa também é cri-
ticada pelo Mercosul, bloco do qual a Venezuela também faz
parte mas está suspensa por conta dos conflitos políticos.
(Agencia Brasil)

Conflitos deixam três
palestinos mortos e
cerca de 400 feridos

em Israel
A decisão do governo israelense de manter detectores de

metais nas entradas de acesso à Esplanada das Mesquitas, ape-
sar das recomendações de suas próprias forças de segurança,
resultou hoje em enfrentamentos em diferentes pontos de Je-
rusalém Oriental e da Cisjordânia ocupada, incluindo as  loca-
lidades de Qalandia, Hebrón, Belém e Tulkarem.

Três palestinos morreram e 400 ficaram feridos em cho-
ques com a polícia israelense nos protestos contra as medidas
de controle israelense no entorno da Mesquita de Al-Aqsa.

A Esplanada das Mesquitas ou Monte do Templo, na cidade
velha de Jerusalém, é um lugar considerado sagrado tanto para
judeus, como para os muçulmanos e cristãos. As restrições de
acesso ao local aconteceram depois que três árabes-israelen-
ses assassinaram dois policiais israelenses e foram abatidos
pelas forças de segurança de Israel no último dia 14 de julho.

Nesta sexta-feira o presidente da Autoridade Nacional Pa-
lestina (ANP), Mahmoud Abbas, solicitou ao conselheiro para
o Oriente Médio dos Estados Unidos, Jared Kushner, que peça
a Israel para retirar os detectores de metal instalados nas ime-
diações da Esplanada das Mesquitas, informou o portal de notí-
cias israelense “Ynet”.

Em conversa telefônica com Kushner (que é genro do pre-
sidente americano, Donald Trump), Abbas explicou a gravidade
da crise e solicitou o compromisso dos EUA para fazer com
que Israel se retire da zona, caso contrário, advertiu, a situação
poderia ficar fora de controle.

Os palestinos consideram que o reforço das medidas de se-
gurança representa uma tentativa dos israelenses de se apropri-
ar do local, situado na parte oriental de Jerusalém (ocupada por
Israel na Guerra dos Seis Dias de 1967) e considerado o ter-
ceiro mais sagrado do islã e o mais sagrado para o judaísmo.
(Agencia Brasil)

O governo precisará fazer o
contingenciamento extra de R$
5,9 bilhões no Orçamento previs-
to para 2017, para ter condições
de se adequar às novas estimati-
vas das receitas previstas para
2017 que, segundo o relatório de
receitas e despesas divulgado  na
sexta-feira (21) pelo Ministério
do Planejamento, vão apresentar
recuo de R$ 5,8 bilhões.

A expectativa total de arre-
cadação caiu de R$ 1,386 trilhão
para R$ 1.380 trilhão. De acor-
do com o ministro do Planeja-
mento, Dyogo Oliveira, a queda
nas receitas primárias se deve a
fatores como “recuperação mais
lenta da economia e frustração
de algumas receitas” .

No total, a arrecadação de-
verá apresentar perdas que tota-

lizam R$ 34,5 bilhões. Parte do
saldo negativo foi compensado
com a aprovação da lei que trata
dos precatórios federais – que
resultarão em um acréscimo de
R$ 10,197 bilhões à receita – e
o aumento das alíquotas de PIS/
Confins incidente sobre combus-
tíveis, que aumentará em R$ 10,4
bilhões a receita; e o novo Refis,
que representará R$ 5,8 bilhões.

Entre as receitas que frustra-
ram as expectativas do governo
está a relativa a ativos no exteri-
or, que deverá apresentar uma
queda de R$ 9,8 bilhões, na com-
paração com o previsto. Outra
receita que frustrou as expecta-
tivas foi a reoneração da folha
de pagamento das empresas, que
deverão ser reduzidas em R$3,9
bilhões. (Agencia Brasil)

Aplicações no Tesouro Direto em
junho atingem recorde para o mês

A venda de títulos públicos a
pessoas físicas pela internet
atingiu recorde em junho. Se-
gundo números divulgados  na
sexta-feira (21) pelo Tesouro
Nacional, as vendas somaram
R$ 1,452 bilhão no mês passa-
do, o maior montante registra-
do para meses de junho desde a
criação do programa, em 2002.

O recorde mensal absoluto
foi registrado em março deste
ano, quando as vendas totaliza-
ram R$ 2,648 bilhões. Em ju-
nho, os títulos mais procurados
pelos investidores foram os vin-
culados à taxa Selic (juros bási-
cos da economia), que concen-
traram 44,3% das vendas.

Os papéis corrigidos pela
inflação oficial pelo Índice Na-

cional de Preços ao Consumidor
Amplo (IPCA) representaram
37,4% do total. Os títulos pre-
fixados, com juros definidos no
momento da emissão, corres-
ponderam a 18,3%.

Os investimentos de menor
valor continuaram a liderar a
preferência dos aplicadores no
Tesouro Direto em junho. As
vendas abaixo de R$ 5 mil con-
centraram 77,8% do volume
aplicado no mês. O número de
investidores ativos (que efetiva-
mente possuem aplicações) su-
biu 14.655, alcançando
507.654, alta de 65,5% nos úl-
timos 12 meses.

Com o resultado de junho, o
estoque de títulos públicos apli-
cados no Tesouro Direto subiu

2,3% em relação a maio, alcan-
çando R$ 46,7 bilhões. A varia-
ção do estoque representa a di-
ferença entre as vendas e os res-
gates, mais o reconhecimento
dos juros que incidem sobre os
títulos.

Em junho, os resgates soma-
ram R$ 707,2 milhões, relativos
a recompras (quando o Tesouro
recompra títulos em circulação).
No mês passado, não houve ven-
cimentos de títulos (quando o
prazo do papel acaba e o Tesou-
ro paga os investidores).

Aplicação
O Tesouro Direto foi criado

em janeiro de 2002 para popu-
larizar esse tipo de aplicação e
permitir que pessoas físicas pu-

dessem adquirir títulos públicos
diretamente do Tesouro, via in-
ternet, sem intermediação de
agentes financeiros. O aplicador
só tem de pagar uma taxa à cor-
retora responsável pela custódia
dos títulos. Mais informações
podem ser obtidas no site do
Tesouro Direto.

A venda de títulos é uma das
formas que o governo tem de
captar recursos para pagar dívi-
das e honrar compromissos. Em
troca, o Tesouro Nacional se
compromete a devolver o valor
com um adicional que pode va-
riar de acordo com a Selic, índi-
ces de inflação, câmbio ou uma
taxa definida antecipadamente
no caso dos papéis prefixados.
(Agencia Brasil)

Postos já repassam ao consumidor
aumento de tributos sobre combustíveis

O reajuste nas alíquotas do
Programa de Integração Social
(PIS) e a Contribuição para o Fi-
nanciamento da Seguridade So-
cial (Cofins) sobre a gasolina, o
diesel e o etanol já é sentido em
postos de gasolina de todo país.
Segundo o presidente da Federa-
ção Nacional do Comércio de
Combustíveis e de Lubrificantes
(Fecombustíveis), Paulo Miran-
da Soares, o aumento já foi re-
passado pelas distribuidoras des-
de a 0h de sexta-feira (21).

“O combustível já foi bombe-
ado pelas distribuidoras com aumen-
to e esse valor é repassado logo que
acabam os estoques nos postos de
gasolina. O momento para esse
reajuste foi péssimo, onde a
gente ainda está em uma reces-
são, não saímos da crise. Atual-
mente, há uma queda nas ven-
das de combustíveis e o gover-
no optou pelo jeito mais fácil
para equilibrar suas contas, au-
mentando impostos”, destacou.

Soares ressalta que o aumen-
to dos combustíveis pode gerar
um novo aumento em cadeia, em
itens como transporte, alimen-
tação e, por consequência, im-
pactar na inflação do país. A alí-
quota passou de R$ 0,3816 para
R$ 0,7925 para o litro da gaso-

Postos de combustíveis ajustam os preços e repassam para o
consumidor o aumento da alíquota do PIS e Cofins

lina e de R$ 0,2480 para R$
0,4615 para o diesel nas refi-
narias. Para o litro do etanol, a
alíquota passou de R$ 0,12 para
R$ 0,1309 para o produtor.
Para o distribuidor, a alíquota,
atualmente zerada, aumentará
para R$ 0,1964.

“O nosso setor trabalha com
margens muito apertadas de lu-
cro. É o único setor do comer-
cio em que se sabe que a média
nacional de margem bruta de lu-
cro é 12%. Acho difícil o em-
presário do setor absorver todo

esse impacto”, disse.

Distrito Federal
De acordo com proprietário

de rede de postos de gasolina,
Wonder Jarjour, a capital fede-
ral estava praticando preços
abaixo da realidade do merca-
do antes do aumento nos impos-
tos dos combustíveis. No Dis-
trito Federal, o litro da gasoli-
na podia ser encontrado até on-
tem por valores próximos de
R$ 2,94, mas já está sendo ven-
dido por até R$ 3,92.

“Além do aumento imposto,
estamos voltando os preços para
realidade do mercado. Com o
valor antigo, a margem de lucro
estava abaixo de R$ 0,10 por li-
tro”, explica o empresário. Para
Jarjour, a semana será de insta-
bilidades nos valores, mas a
perspectiva é de redução nos pre-
ços ao consumidor.

Em busca dos preços anti-
gos, motoristas circulam pela
cidade e enfrentam longas filas
para abastecer seus veículos.
Raquel Gomes, de 32 anos, es-
perou mais de uma hora para en-
cher o tanque de seu carro por
R$ 3,08 o litro da gasolina.

“O aumento nos pegou de
surpresa, ninguém está prepara-
do para um reajuste desse valor
e se o combustível aumenta,
tudo aumenta junto. O impacto
é muito negativo”, disse.

Já o aposentado José Ale-
xandre Gonçalves, de 82 anos,
acredita que o reajuste nos pre-
ços é necessário para o contro-
le das contas do governo fede-
ral. “Se cai a arrecadação, o go-
verno é obrigado a fazer o au-
mento de impostos. As pessoas
precisam entender isso, mas pre-
ferem o quanto pior, melhor”,
afirmou. (Agencia Brasil)
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Contas externas têm o melhor
primeiro semestre em dez anos

Beneficiadas pelo saldo da
balança comercial, as contas ex-
ternas do país registraram o me-
lhor resultado no primeiro se-
mestre em dez anos. Segundo
dados divulgados  na sexta-feira
(21), em Brasília, pelo Banco
Central (BC), o indicador acu-
sou superávit de US$ 715 mi-
lhões de janeiro a junho, contra
déficit de US$ 8,487 bilhões no
mesmo período do ano passado.

Apenas em junho, as contas
externas tiveram superávit de
US$ 1,33 bilhão, o melhor re-
sultado para o mês desde 2004.
O saldo representa melhora em
relação a junho do ano passado,
quando o indicador tinha anota-
do déficit de US$ 2,489 bilhões.

Também chamadas de transa-
ções correntes, as contas exter-
nas medem a soma da balança
comercial (diferença entre ex-
portações e importações de bens
físicos) e da conta de serviços

(diferença entre exportações e
importações de serviços). O in-
dicador também é composto
pela conta de renda (que mede a
diferença entre ingressos e saí-
das de pagamentos de lucros,
juros e dividendos do país) e
pelas transferências unilaterais
(como doações de emigrantes e
de organizações internacionais
para o Brasil).

Vulnerabilidade
As contas externas medem a

vulnerabilidade da economia a
choques internacionais. Quanto
melhor o resultado, menor a de-
pendência para se financiar por
meio do mercado financeiro,
que apresenta alta volatilidade e
pode sair do país a qualquer mo-
mento, ou por meio do investi-
mento estrangeiro direto, de
empresas estrangeiras que
abrem unidades no país, mas po-
dem sair dependendo do ambi-

ente de negócios.
Segundo o Banco Central, as

contas externas têm sido ajuda-
das pela balança comercial, que
totalizou US$ 34,9 bilhões no
primeiro semestre, beneficia-
da pela melhoria nos preços
das commodities (bens primá-
rios com cotação internacio-
nal) e por safras recordes que
garantiram aumento na quantida-
de exportada.

Apesar do superávit no pri-
meiro semestre, o BC projeta
que as transações correntes en-
cerrarão o ano com déficit de
US$ 24 bilhões, equivalentes a
1,2% do Produto Interno Bruto
(PIB, soma das riquezas produ-
zidas no país). A estimativa é in-
ferior ao déficit de 1,31% do
PIB nas contas externas registra-
do em 2016.

Investimentos diretos
Os investimentos estrangei-

ros diretos continuam a crescer
neste ano. No primeiro semes-
tre, as empresas estrangeiras
aplicaram US$ 36,3 bilhões no
Brasil, contra US$ 33,8 bi-
lhões dos seis primeiros me-
ses do ano passado. A conta in-
clui não apenas os investimen-
tos em participação no capi-
tal (abertura ou compra de ne-
gócios que geram empregos),
mas os empréstimos entre as
matrizes no exterior e as fili-
ais brasileiras.

Apenas em junho, os inves-
timentos diretos no país soma-
ram US$ 3,99 bilhões, contra
US$ 3,92 bilhões no mesmo
mês do ano passado. Mesmo
com o crescimento no primei-
ro semestre, o Banco Central
projeta que as empresas estran-
geiras investirão US$ 75 bi-
lhões no Brasil, contra US$
78,2 bilhões de 2016. (Agen-
cia Brasil)

fa le  conosco através do e-mail :   jornalodiasp@terra .com.br
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Michel Temer diz que aumento de
tributos é fundamental para o país
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O Ministério da Justiça in-
formou  na sexta-feira(21) que
o limite de empenho de recur-
sos federais para emissão de
passaportes já foi disponibili-
zado ao Departamento de Po-
lícia Federal (DPF). Com isso,
a PF pode retomar o serviço,
que estava suspenso desde o dia
27 de junho.

A lei que libera recursos
para a emissão de passaportes
foi sancionada na última quar-
ta-feira (19) pelo presidente
Michel Temer, autorizando de
crédito extra de mais de R$
102 milhões para o Ministério
da Justiça.

Polícia Federal já
pode retomar emissão

de passaportes
Com orçamento insuficien-

te para as atividades de contro-
le migratório e emissão de do-
cumentos de viagem, a PF sus-
pendeu a emissão de novos pas-
saportes na noite do dia 27 de
junho. Segundo o órgão, o se-
tor atingiu o limite de gastos
previstos na Lei Orçamentária
da União.

De acordo com a PF, são
realizados 11 mil atendimentos
por dia útil para a requisição do
documento em todo o país.
Como a paralisação já dura três
semanas, a demanda não aten-
dida pode superar 150 mil pe-
didos. (Agencia Brasil)

O presidente Michel Temer
disse  na sexta-feira (21) que
compreende a reação contrária
de representantes do setor in-
dustrial ao aumento de tributos
sobre os combustíveis, anunci-
ado  na quinta-feira(20) pela
equipe econômica. Segundo Te-
mer “ninguém quer tributo”, mas
o aumento é fundamental para
manter o crescimento do país e
a meta fiscal.

Temer respondeu a pergun-
tas de jornalistas especificamen-
te sobre a reação da Federação
das Indústrias do Estado de São
Paulo (Fiesp) que divulgou nota
criticando a medida e colocou
novamente em frente ao prédio
da sede federação, em São Pau-
lo, o pato amarelo inflável sím-
bolo da campanha contra o au-
mento de impostos. Para a Fiesp,
aumentar impostos vai agravar a

crise em um momento que a ati-
vidade econômica dá sinais de
retomada.

 “É uma natural reação eco-
nômica, ninguém quer tributo.
Quando todos compreenderem
que é fundamental para incenti-
var o crescimento, para manter
a meta fiscal, para dar estabili-
dade ao país e para não produzir
nenhum ato que seja fantasioso
ou enganoso para o povo, essa
matéria logo será superada”, dis-
se em entrevista após participar
da sessão plenário da reunião de
Cúpula do Mercosul em Mendo-
za, na Argentina.

E completou “Compreendo
a reação da Fiesp, é mais que
razoável. Vamos dialogando,
conversando, e aos poucos to-
dos compreenderão, a Fiesp in-
clusive”, disse.

Segundo Temer não está em

discussão o aumento de outros
impostos. “Não há previsão dis-
so [de aumento de outros im-
postos]. Por enquanto a área eco-
nômica está atenta a isto apenas
para esse aumento. Não sei se
haverá necessidade de mais ou
não. Haverá naturalmente diálo-
go e observações sobre isso,
mas agora não”.

Reforma Trabalhista
Na entrevista, o presidente

foi questionado se haverá algum
tipo de compensação aos sindi-
catos, uma vez que com a refor-
ma trabalhista foi extinto o pa-
gamento do imposto sindical
obrigatório. Temer respondeu
que a tese central da reforma é a
da voluntariedade, do acordado
sob o legislado. Portanto, se no
acordado for estabelecida uma
contribuição voluntária, não ha-

veria problema algum. “Agora,
não haverá nada impositivo em
relação à contribuição sindical”,
disse.

Em relação à medida provi-
sória que está em negociação
para alterar alguns pontos da re-
forma, o presidente disse que
será necessário muito diálogo e
um trabalho conjunto entre as
lideranças da Câmara e do Se-
nado. “Veja que o Senado
aprovou a reforma trabalhista,
mas acordaram certas modifi-
cações. As lideranças do Se-
nado haverão de trabalhar com
as lideranças da Câmara e fa-
zer um esforço conjunto para
um acordo também conjunto
para que não haja divergência.
Essa é a tese que estamos sus-
tentando e que a centrais sindi-
cais acolhem”, explicou. (Agen-
cia Brasil)

O Ministério da Justiça in-
formou  na sexta-feira (21) que
abriu investigação para apurar a
conduta das empresas aéreas
Latam e Azul. Passageiros fica-
ram retidos em Bariloche, na
Argentina, em razão da nevasca
que afetou a Região Sul do Con-
tinente.

Segundo informações rece-
bidas pela pasta, cerca de 9 mil
pessoas teriam sido afetados e
estariam sem adequada assistên-
cia. O ministério, via Secretaria
Nacional do Consumidor do
Ministério da Justiça e Seguran-
ça Pública, acionou a Agência
Nacional de Aviação Civil (Anac)
e o Ministério das Relações Ex-
teriores para obter dados atuali-
zados sobre a situação no aero-
porto argentino e o tratamento

Ministério investiga
empresas aéreas por
falta de assistência

a passageiros
dado às pessoas envolvidas.

As empresas Latam e Azul
foram notificadas para apresen-
tar as medidas tomadas quanto à
assistência aos brasileiros e as
ações para atender às demandas
desses consumidores.

Nos dias 14 e 15 deste mês,
auge da temporada de turismo
na região, brasileiros relata-
ram caos no aeroporto em Ba-
riloche, por meio de redes so-
ciais. Os relatos apontam fa-
lhas no fornecimento de in-
formação a suporte aos passa-
geiros pelas companhias aére-
as. Na ocasião, a temperatura
local chegou a -24,5°C e pro-
vocou o fechamento do aero-
porto e o consequente atraso
nos pousos e decolagens.
(Agencia Brasil)

Funcionários são presos no Galeão
por tráfico internacional de drogas

A Polícia Federal do Rio
prendeu três homens e apreen-
deu aproximadamente 57 kg de
cocaína em tabletes no Terminal
de Cargas do Aeroporto Interna-
cional Tom Jobim/Galeão. A
droga estava dividida em duas
caixas que seguiriam com des-
tino a Toronto, no Canadá.

De acordo com a Polícia Fe-
deral, os agentes inspecionavam
os carregamentos do terminal
quando o cão farejador da corpo-
ração indicou a possível presen-
ça de entorpecentes nas enco-
mendas. Quando as caixas foram
abertas para averiguação, foram

encontrados os tabletes de coca-
ína escondidos em mochilas.

A caixa com a droga havia
sido levada para o terminal por
fora dos protocolos regulares de
fiscalização com a participação
de funcionários da concessioná-
ria administradora do aeroporto,
que foram detidos.

Os três foram presos em fla-
grante por tráfico internacional
de entorpecentes, cuja pena va-
ria de 5 a 15 anos de reclusão.
Eles foram encaminhados para
um presídio do Estado, onde fi-
carão à disposição da Justiça
Federal, aguardando julgamento.

RIOgaleão
Por meio e nota, a concessi-

onária RIOgaleão informou que
a cooperação com a Polícia Fe-
deral e demais órgãos públicos
“é premissa básica e prioridade
da administração para garantir
que todos os protocolos e nor-
mas de segurança nacionais e
internacionais sejam rigorosa-
mente cumpridos”.

De acordo com a nota, a con-
cessionária investiu em infraes-
trutura e tecnologia, “o que con-
tribuiu para uma atuação mais
eficiente dos órgãos públicos de
segurança no aeroporto, facili-

tando, inclusive, a apuração dos
fatos neste caso”.

A nota diz ainda que a RIO-
galeão repudia o fato e informa
que tomou todas as providênci-
as cabíveis com relação aos fun-
cionários detidos pela Polícia
Federal – um operador de equi-
pamento e dois agentes de
cargas. “Com normas rígidas e
intolerância com desvios de
conduta, a concessionária está
segura de que se trata de um
caso isolado e reafirma a con-
fiança na integridade de seu
quadro de colaboradores”.
(Agencia Brasil)

Kassab espera que tramitação
da Lei de Telecomunicações

seja retomada em agosto
O ministro da Ciência, Tec-

nologia, Inovações e Comunica-
ções, Gilberto Kassab, declarou
na sexta-feira (21) que pretende
organizar uma delegação de em-
presários para incentivar a trami-
tação da Lei Geral de Telecomu-
nicações no Congresso a partir
da volta do recesso parlamentar,
em agosto. A meta é aprovar a lei
até o final do ano.

“Não há setor no país que teve
mais avanço. A nova lei geral, que
é fundamental, foi vítima da cri-
se política no nosso país”, disse
o ministro em evento sobre in-
fraestrutura e telecomunicações
promovido pela Federação das
Indústrias do Estado de São Pau-
lo (Fiesp), na capital paulista.

No entanto, ele acredita que
a situação já  apresenta melhora.
“O meu sentimento pessoal é que
a crise política vai diminuir sen-
sivelmente. Vamos ter um ano e
meio de mais estabilidade polí-
tica para trabalhar as políticas
públicas. Temos que aproveitar
esse tempo”, disse o ministro.

Mudanças propostas
A nova lei de telecomunica-

ções permite a adaptação da mo-
dalidade de outorga do serviço de
telefonia fixa,  de concessão para
autorização, mediante solicita-
ção da concessionária. Pela pro-
posta, a Agência Nacional de Te-
lecomunicações (Anatel) vai de-
liberar sobre o pedido mediante
o cumprimento de requisitos es-
pecíficos, como a garantia da
prestação de serviço em áreas
sem concorrência e a continui-
dade dos contratos já assumidos.

Atualmente, as concessões
de telefonia fixa impõem obri-
gações para as empresas, como
universalização dos serviços e
instalação de orelhões. Com a
mudança, as empresas não te-
rão mais tais obrigações. No
setor de telecomunicações, as
autorizações já valem para os
setores de telefonia móvel, in-
ternet e TV por assinatura. Al-

gumas empresas também ofe-
recem serviço de telefonia fixa
por meio de autorizações.

A proposta já tramitou na
Câmara foi aprovada em dezem-
bro, em caráter terminativo, na
Comissão Especial do Desen-
volvimento Nacional do Sena-
do.  No entanto, deputados pe-
diram no Supremo Tribunal Fe-
deral a suspensão da tramitação
e organizações que defendem
direitos do consumidor critica-
ram a falta de debate sobre o
tema em plenário.

Aumento de impostos
Em entrevista coletiva à im-

prensa, o ministro comentou
sobre o anúncio de que o gover-
no vai aumentar tributos sobre a
gasolina, o diesel e o etanol para
compensar as dificuldades fis-
cais. “Todos conhecem a compe-
tência da equipe econômica do
ministro Meirelles [Henrique
Meirelles, da Fazenda]. Não há
governo que entenda ser bom
para o país e que goste de aumen-
tar a carga tributária. Fica claro
que é uma necessidade diante de
um objetivo maior, que é a esta-
bilidade econômica do país. Por-
tanto, temos que compreender,
entender, trabalhar para a retoma-
da do crescimento, a estabilida-
de da nossa economia”, disse

O ministro foi questionado
sobre a declaração do presiden-
te Michel Temer, de que a popu-
lação entenderá a necessidade
de aumento dos impostos. “Uma
coisa é você chegar ao cidadão
e perguntar se ele gostaria de ter
o aumento da carga tributária.
Mas quando a pergunta vem
acompanhada de uma reflexão
mais profunda para que a gente
possa lembrar como é conviver
com uma inflação de 60% – e,
no final do mês, o seu salário
valer a metade –, as pessoas co-
meçam a ver que, realmente, nós
precisamos, a qualquer preço,
ter uma estabilidade econômi-
ca”, disse ele. (Agencia Brasil)

PF conclui que Renan, Jucá e Sarney não
obstruíram as investigações da Lava Jato

A Polícia Federal (PF) en-
viou ao Supremo Tribunal Fede-
ral (STF) relatório no qual des-
cartou a suposta tentativa dos se-
nadores Romero Jucá (PMDB-
RR), Renan Calheiros (PMDB-
AL), e do ex-senador José Sarney
de atrapalhar as investigações da
Operação Lava Jato.

No relatório final da inves-
tigação, enviado  na sexta-fei-

ra(21) ao Supremo Tribunal Fe-
deral (STF), a PF entendeu que
as conversas gravadas entre os
três políticos com o ex-presi-
dente da Transpetro, Sérgio Ma-
chado, não configuraram crime.

Renan, Jucá e Sarney respon-
dem a um inquérito no qual são
acusados pela Procuradoria-Ge-
ral da República (PGR) do cri-
me de embaraço à Lava Jato, por

tentarem barrar ou atrapalhar as
investigações da operação.

Aberto em fevereiro, o inqu-
érito contra os políticos têm
como base o acordo de delação
premiada de Sérgio Machado e
conversas gravadas entre ele e os
outros envolvidos.

As gravações foram divulga-
das no ano passado, após a reti-
rada do sigilo do conteúdo das

delações de Machado. Em uma
das conversas, Romero Jucá cita
um suposto “acordo nacional”
para “estancar a sangria”.

Com a chegada do relatório
do Supremo, caberá a Procura-
doria-Geral da República (PGR)
dar a palavra final sobre o arqui-
vamento do processo, relatado
pelo ministro Edson Fachin.
(Agencia Brasil)

Comércio ainda descumpre lei que
obriga ter código do consumidor visível

A Lei 12.291, que obriga os
comerciantes de todo o país e
prestadores de serviços deixa-
rem à vista dos clientes uma có-
pia do Código de Defesa do
Consumidor (CDC) completou
sete anos na quinta-feira (20),
mas a sua eficácia ainda é ques-
tionada, principalmente pelos
consumidores. Eles alegam que
nem todos os estabelecimentos
cumprem o que determina a lei.

A servidora pública Marga-
rete Lisboa teve o nome colo-
cado no cadastro de inadim-
plente de uma loja por ter es-
quecido de pagar uma presta-
ção. E mesmo com a dívida
quitada,  continuou com o
nome no cadastro, o que a im-
pede de fazer novas compras,
levando-a recorrer, pela pri-
meira vez, ao Procon do Dis-
trito Federal (DF).

Margarete disse que no es-

tabelecimento onde esteve di-
versas vezes para tentar regula-
rizar seu cadastro não havia
exemplar do código. “Não, não
havia nenhum código. Eu estou
indo ao Procon também pelo
fato de a gerente não ter resol-
vido nada”, disse.

Segundo Margarete, além de
o setor financeiro tardar a cor-
rigir o erro no sistema, a em-
presa erra, também, ao não ter
um CDC à disposição do clien-
te e nem de seus próprios aten-
dentes. “Ela [a atendente] ten-
tou me ajudar, o tempo todo, e
não conseguiu. É uma falta de
atenção, de respeito ao consu-
midor”, reclamou.

Para o analista de direito e
legislação do Procon-DF André
Borini, o conteúdo do CDC é de
fácil compreensão. “A gente
brinca que ele não traz tanto ‘ju-
ridiquês’. A linguagem é obje-

tiva”.
Borini ressalta a importân-

cia do código. “Ele veio com-
plementar algumas lacunas que
existiam no direito civil e que
surgiram em relação de consu-
mo, que é um campo bem espe-
cífico. A lei [nº 12.291] traz a
possibilidade de acesso à infor-
mação para o consumidor, para
que ele conheça os direitos bá-
sicos que tem, que estão no ar-
tigo 6º do código, e para a soci-
edade ter noção daquilo que ela
pode e não pode fazer, até onde
vai a obrigação e começa o di-
reito. É tanto sobre os direitos
e deveres do fornecedor quan-
to os do consumidor”, disse.

Publicado em 1990, o CDC
sofreu algumas alterações. Atu-
alizações, como a exigência de
indicação clara dos tributos que
incidem sobre os produtos e
serviços adquiridos, foram fei-

tas, nesse tempo. A multa im-
posta aos estabelecimentos que
não disponibilizam a cópia do
código é de R$ 1.064,10.

Rede
O Sistema Nacional de In-

formações de Defesa do Con-
sumidor revela que 452 Pro-
cons estão distribuídos pelo
Brasil. Em alguns estados,
como Amapá, há apenas uma
unidade.

A principal atribuição do
Procon é punir as empresas que
violam a lei. Nessa tarefa, con-
fluem as delegacias e as promo-
torias de Justiça de Defesa do
Consumidor.

Todos os endereços e te-
lefones de contato dos postos
do Procon podem ser consul-
tados no Portal do Consumi-
dor ,  do governo federal .
(Agencia Brasil)

Provas para candidatos surdos do
Enem já estão sendo produzidas

As mídias onde estão grava-
das as videoprovas do Exame
Nacional do Ensino Médio
(Enem) traduzidas para a lín-
gua brasileira de sinais (Libras)
foram enviadas  na sexta-fei-
ra(21) para a gráfica que fará a
reprodução do material. As vi-
deoprovas serão aplicadas pela
primeira vez no Enem 2017
aos candidatos surdos ou com
deficiência auditiva que solici-

taram o recurso.
O transporte contou com es-

colta da Polícia Federal para ga-
rantir a segurança e o sigilo das
informações. O novo recurso de
acessibilidade do Enem foi de-
senvolvido pelo Instituto Naci-
onal de Estudos e Pesquisas
Educacionais Anísio Teixeira
(Inep), em parceria com profes-
sores, pesquisadores e especia-
listas da Universidade Federal de

Santa Catarina (UFSC) e do Ins-
tituto Nacional de Educação de
Surdos, entre outros.

No dia do exame, cada parti-
cipante receberá um notebook
para fazer as provas. As orienta-
ções, o enunciado das questões
e as alternativas de respostas
serão apresentados em libras,
por meio de vídeos gravados em
DVD. O candidato também re-
ceberá o caderno de questões, a

folha de redação e o cartão-res-
posta, no qual deverá marcar as
respostas. Ele pode escolher
qual área do conhecimento fazer
primeiro e assistir aos vídeos na
ordem que preferir.

Os inscritos no Enem que
forem usar o recurso podem pra-
ticar em 60 questões de edições
anteriores do exame, disponíveis
na página da UFSC na internet.
(Agencia Brasil)

fa le  conosco através do e-mail :   jornalodiasp@terra .com.br
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Papa Francisco doa 25 mil
euros para o combate à fome

na África
O Vaticano enviou uma carta ao diretor-geral da Organização das

Nações Unidas para Agricultura e Alimentação (FAO), o brasileiro
José Graziano da Silva, para informar uma doação à organização de 25
mil euros (R$ 91,3 mil) para o leste da África. A oferta, considerada
sem precedentes, pretende ajudar as pessoas que  enfrentam insegu-
rança alimentar e fome na região. A informação é da ONU News.

A carta foi redigida pelo observador permanente da Santa Sé
junto à ONU em Roma, monsenhor Fernando Arellano. Nela, o
papa afirma que a quantia era “uma contribuição simbólica para
um  programa da FAO que apoia as famílias afetadas por confli-
tos e secas em áreas rurais. A doação do papa é parte de uma
promessa que ele fez durante uma mensagem a uma conferência
da agência, que tem sede em Roma, no início desse mês.

O monsenhor Arellano explicou que o gesto “pretende enco-
rajar os governos a contribuir com a FAO”. Cerca de 22 milhões
de pessoas precisam de assistência alimentar em seis países do
leste africano que enfrentam crises de fome: Sudão do Sul, Eti-
ópia, Quênia, Somália, Uganda e Tanzânia.

O papa Francisco tem feito da solidariedade um grande tema
do seu pontificado. Ele deve visitar a sede da FAO em 16 de ou-
tubro próximo para marcar o Dia Mundial da Alimentação, que
este ano  terá como tema Mude o futuro da migração. Invista em
segurança alimentar e desenvolvimento rural. (Agencia Brasil)

FMI aprova empréstimo de
curto prazo de US$ 1,8 bi

para a Grécia
O Fundo Monetário Internacional (FMI) anunciou na quinta-

feira (20) a aprovação de um empréstimo-ponte de US$ 1,8 bi-
lhão para a Grécia. Essa modalidade de empréstimo é feita a cur-
to prazo, enquanto se negocia os termos de uma oferta de crédi-
to a ser pago no longo prazo. A informação é da agência EFE.

A aprovação do empréstimo por parte do Comitê Executivo
do FMI foi anunciada após dois anos de especulações se o órgão
participaria do programa de resgate grego, um dos requisitos que
tinham sido impostos pelos sócios e credores europeus do país.

O empréstimo de contingência, que o FMI esclarece que res-
ponde a um “princípio de acordo”, equivale a 1,3 bilhões em direi-
tos especiais de saque (a moeda nominal do órgão, composta por
uma cesta de moedas que inclui o dólar, o euro, a libra e o iene).
Isso representa 55% da cota que a Grécia possui na instituição.

No comunicado, o FMI não especificou os requisitos que serão
exigidos da Grécia para o desembolso do empréstimo. O FMI tem
defendido que o programa de resgate ao país seja acompanhado de
acordos para aliviar a dívida com os países credores de Atenas.

Volta ao mercado
As autoridades da Grécia expressaram a intenção de voltar a ter

acesso ao mercado internacional em 2018.
Mais cedo, o presidente do Banco Central Europeu (BCE), Ma-

rio Draghi, destacou os “importantes progressos” obtidos pela Gré-
cia. Mas, diante da cautela expressada pelo governo do país, disse
que é Atenas que deve decidir se volta ao mercado de capitais.

O BCE deixou de aceitar a dívida da Grécia como garantia nas
suas operações de refinanciamento em meados de fevereiro. Desde
então, os bancos gregos dependem de liquidez de emergência, que é
mais cara.

O financiamento da dívida grega tem ficado cada vez mais com-
plicado. Dada a magnitude dos valores, a avaliação é de que a Grécia
não conseguirá quitar toda a dívida sem que os credores abram mão
de parte do que têm para receber. (Agencia Brasil)

A queda do dólar fez os gas-
tos de brasileiros com viagens
internacionais voltarem a subir
em 2017, depois de terem caí-
do no ano passado. Segundo nú-
meros divulgados na sexta-feira
(21) pelo Banco Central (BC),
as despesas de turistas brasilei-
ros no exterior encerraram o
primeiro semestre em US$
8,805 bilhões, alta de 34,8% em
relação aos seis primeiros me-

ses do ano passado (US$ 6,532
bilhões).

Apenas em junho, mês em
que se inicia o verão no Hemis-
fério Norte, os brasileiros gas-
taram US$ 1,51 bilhão no exte-
rior. O valor é 10,1% maior que
o gasto de US$ 1,372 bilhão re-
gistrado em junho de 2016.

A retomada dos gastos com
viagens internacionais ocorre
depois de uma queda de 16,5%

no ano passado. Em 2016, as
despesas de turistas brasileiros
em outros países tinha totaliza-
do US$ 14,497 bilhões, no me-
nor valor desde 2009.

Os gastos de turistas brasi-
leiros no exterior e de turistas
estrangeiros no Brasil entram na
conta de serviços, que também
mede ingressos e saídas do país
com serviços de transportes, alu-
guéis, seguros, telecomunica-

ções e propriedade intelectual.
A conta de serviços é um dos
itens que compõem as contas
externas ou transações corren-
tes, que fecharam o primeiro
semestre com superávit de
US$ 715 milhões, o melhor re-
sultado para o período em 10
anos, beneficiada pelo superá-
vit recorde de US$ 34,9 bilhões
na balança comercial. (Agencia
Brasil)

Produção brasileira de grãos deverá
crescer 21,5% em 10 anos, estima ministério

A produção brasileira de
grãos deverá aumentar em
21,5% nos próximos 10 anos,
chegando a 288,2 milhões de
toneladas, um acréscimo de 51
milhões de toneladas em relação
à atual safra (2016/2017), de
237,2 milhões de toneladas.

A estimativa está em estudo
de projeção da produção agro-
pecuária brasileira para a próxi-
ma década divulgado pelo Mi-
nistério da Agricultura, Pecuária
e Abastecimento (Mapa) e pela
Empresa Brasileira de Pesquisa
Agropecuária (Embrapa).

A pesquisa envolve 29 pro-
dutos, como grãos, carnes, lei-

te, frutas, fumo, celulose, papel
e outros. Segundo o estudo, mi-
lho e soja continuarão puxando
a expansão dos grãos até a safra
2026/27. Em 10 anos, 60% da
produção de soja serão destina-
dos ao mercado externo.

A previsão de crescimento da
área plantada de todas as lavou-
ras é de 13,5%, saindo dos atu-
ais 74 milhões de hectares para
84 milhões de hectares. Já área
de grãos deve aumentar 17,3%
neste período.

A produção de carnes bovi-
na, suína e aves deverá crescer
em 7,5 milhões de toneladas na
próxima década, com acréscimo

de 28% em relação à produção
de carnes de 2016/2017. As car-
nes de frango (33,4%) e suína
(28,6%) devem apresentar mai-
or crescimento nos próximos
anos, de 33,4% e 28,6%, respec-
tivamente. A produção de carne
bovina deve aumentar 20,5%
entre o ano-base e o final das
projeções, segundo o estudo do
ministério.

Soja
Já o relatório Perspectivas

Agrícolas 2017-2026, divulga-
do na semana passada pela Or-
ganização para a Cooperação e
Desenvolvimento Econômico

(OCDE) e a Organização das
Nações Unidas para Agricultura
e Alimentação (FAO), indica
uma expectativa de crescimen-
to e um cenário em que o Brasil
deve ultrapassar os Estados Uni-
dos como o maior produtor de
soja mundial em dez anos.

De acordo com o documen-
to, a produção de soja no Brasil
deve aumentar 2,6% por ano, o
maior crescimento entre os
principais produtores do grão, já
que dispõe de mais terras, se
comparado a Argentina, que tem
crescimento projetado de 2,1%
por ano; e os Estados Unidos, de
1% por ano. (Agencia Brasil)

Aumento do imposto pode encarecer
frete em até 4%, aponta ANTC

O aumento do imposto do
combustível poderá gerar um
aumento de até 4% no preço do
frete, segundo estimativa da
Agência Nacional de Transporte
de Cargas (ANTC), entidade que
atua no ramo de consultoria em
agenciamento de cargas. Na pon-
ta, segundo análise da entidade,
o reajuste poderá encarecer
principalmente produtos com
menor valor agregado, como ar-
roz, farinha e outros produtos da
cesta básica. Além disso, os pro-
dutos ficarão mais caros no Nor-
te e Nordeste, regiões mais dis-
tantes dos polos produtores no
Sul e Sudeste.

“O quanto do frete será re-
passado ao produto vai depender
do peso do frete no produto.
Tem produto que não representa
nada. Mas têm situações piores,
nas quais o frete pesa, quando o
valor do produto é baixo, como
na cesta básica com arroz, fei-
jão, farinha. O preço do frete
nesses produtos é alto”, disse o
assessor técnico da ANTC Lau-
ro Valdívia. “As distâncias mai-
ores também são mais impacta-

das pelo frete”.
O transporte terrestre pre-

domina no Brasil, 60% das mer-
cadorias são transportadas por
caminhões no país. Nas cidades,
essa porcentagem aumenta para
95%, segundo a ANTC. De acor-
do com a entidade, o combustí-
vel representa 40% do custo de
um frete e o aumento geralmen-
te é repassado para o preço do
transporte. “O transportador não
tem como não repassar esses
4%. Está sem margem nenhuma.
O frete cai desde 2014. Mesmo
na época boa, a margem [de lu-
cro] era de 5%, fica difícil se-
gurar”, disse.

Além do mercado interno, o
aumento poderá ter impacto
também no mercado externo. Os
caminhões que transportam car-
ga para a exportação são maio-
res e o combustível ultrapassa a
média de 40% no custo do fre-
te. Nas cidades, a porcentagem
cai, e o combustível de peque-
nos caminhões chega a represen-
tar 10% do custo.

Com dificuldades em recu-
perar a arrecadação, o governo

decidiu aumentar tributos para
arrecadar R$ 10,4 bilhões e cum-
prir a meta fiscal de déficit pri-
mário de R$ 139 bilhões. O Pro-
grama de Integração Social (PIS)
e a Contribuição para o Financi-
amento da Seguridade Social
(Cofins) sobre a gasolina, o die-
sel e o etanol subiu para compen-
sar as dificuldades fiscais.

A alíquota passou de R$
0,3816 para R$ 0,7925 para o
litro da gasolina e de R$ 0,2480
para R$ 0,4615 para o diesel nas
refinarias. Para o litro do etanol,
a alíquota passou de R$ 0,12 para
R$ 0,1309 para o produtor. Para
o distribuidor, a alíquota, atual-
mente zerada, aumentará para R$
0,1964. A medida entrará em vi-
gor imediatamente por meio de
decreto publicado no Diário
Oficial da União.

Para o porta-voz da Associa-
ção Brasileira dos Caminhonei-
ros (Abcam), Bolívar Lopes, o
aumento resultará em uma rea-
ção em cadeia. “A Abcam reco-
nhece as dificuldades que o país
atravessa. No entanto, o aumen-
to de combustíveis nesse mo-

mento levará a encarecimento de
muitos produtos para o consu-
midor final. O transportador
também é consumidor final, para
o caminhoneiro vai aumentar di-
esel, pneus, manutenção do veí-
culo e outros insumos”, disse.

Segundo ele, o preço dos
fretes, que já estavam abaixo dos
custos atuais, ainda deve demorar
um pouco para ser reajustado, uma
vez que os transportadores não
querem perder clientes. “Em cer-
tas situações haverá um impacto
imediato. Em outras, esse impac-
to será a médio e longo prazo.
Nesse momento, as negociações
[entre caminhoneiros e clientes]
vão ser muito importantes. Os
contratos em andamento serão
vistos com cautela”.

Um dos impactos, quando o
preço começar a ser repassado,
de acordo com Lopes, será a redu-
ção do volume de mercadoria trans-
portada. “O setor recebeu esse au-
mento com preocupação. Vínha-
mos pleiteando a desoneração do
diesel justamente para equilibrar o
valor do frete, que está abaixo da
realidade”. (Agencia Brasil)

O início do ano letivo de
2017 na Universidade Estadual
do Rio de Janeiro (Uerj), que
estava previsto para agosto, ain-
da não está confirmado. O mo-
tivo é a falta de recursos para
pagamento de professores, fun-
cionários, bolsistas e até o res-
taurante universitário, segundo
admitiu o reitor da instituição,
Ruy Garcia Marques. Ele foi o
anfitrião da reunião da Associa-
ção Brasileira dos Reitores das
Universidades Estaduais e Mu-
nicipais (Abruem), realizado na
sexta-feira (21), no Rio.

 “Está previsto iniciarmos o
primeiro semestre letivo de
2017 em 1º de agosto. É sabido
que estamos com três meses de
salários atrasados, com bol-
sas de alunos e professores
atrasadas e atraso no décimo
terceiro de 2016. Já vínha-
mos  d izendo  que ,  se  não
acontecer alguma coisa, re-
lativa a uma tentativa de re-
gularização dos salários nes-
sas próximas semanas, acre-
dito que não teremos condi-
ção de iniciar . Estudantes,
docentes e técnicos adminis-
trativos não têm mais recur-
sos sequer para locomoção e
alimentação”, disse o reitor.

Segundo ele, a crise que afe-
ta a Uerj deverá começar a ser
resolvida a partir de setembro,
quando o governo do Rio vai re-
gularizar as pendências financei-

Por falta de recursos, volta às
aulas da UERJ não está
confirmada, diz reitor

ras com o funcionalismo, com a
adesão ao Regime de Recupera-
ção Fiscal do governo federal.
Apesar da previsão do reitor, o
prazo pode ser menor, porque o
governador Luiz Fernando Pezão
estimou  na quinta-feira(20) que
o estado vai conseguir atualizar
os pagamentos dos servidores
em agosto.

O presidente da Abruem,
Aldo Nelson Bona, reitor da
Universidade Estadual do Cen-
tro-Oeste do Paraná (Unicen-
tro), disse que a crise da Uerj é
a mais grave das instituições pú-
blicas de ensino superior do país,
mas que todo o sistema está so-
frendo com falta de verbas. Para
ele, uma das soluções é aumen-
tar as parcerias com as empre-
sas, a fim de diminuir a depen-
dência do setor público.

“A crise pela qual passa a
Uerj não é exclusividade. É uma
crise pela qual passam as univer-
sidades estaduais e municipais e
também as instituições federais.
Afeta o sistema de educação
superior e de ciência e tecnolo-
gia do país. Mas é muito mais
aguda na Uerj. É preciso uma
solução que envolve um conjun-
to de ações, exige discussão de
um novo modelo de financia-
mento e passa por uma intera-
ção, cada vez mais necessária,
entre academia e setor privado”,
disse o presidente da Abruen.
(Agencia Brasil)

Falta de integração provoca filas em
hospitais do Rio, avaliam deputados
A comissão externa de parla-

mentares da Câmara dos Deputa-
dos que vem vistoriando hospi-
tais federais do Rio de Janeiro
constatou problemas ligados à
falta de integração entre estado,
município e governo federal na
organização das vagas hospitala-
res no Rio de Janeiro.

Os parlamentares visitaram,
desde o início do mês, as sedes
dos sistemas municipal e estadu-
al de regulação e avaliaram que
vagas ficam ociosas ao mesmo
tempo em que há dificuldade no
encaminhamento de pacientes
para atendimento especializado.

A deputada Jandira Feghali
(PCdo B-RJ) participou de reu-
niões na quinta-feira (20) com os
profissionais que cuidam da re-
gulação das vagas e constatou que
a falta de integração começa pe-
los sistemas de urgência e emer-
gência, que têm dificultada sua
porta de saída para serviços es-
pecializados.

“Nem os sistemas de urgên-
cia e emergência estão regulados
de forma unificada, nem as vagas
nos hospitais de média e alta com-
plexidade são reguladas de for-
ma unificada. Obviamente, isso
gera uma dificuldade de regula-
ção”, afirmou a deputada. Segun-
do Jandira, as filas acabam se acu-
mulando, não só para quem entra
pela emergência, como até pela
falta de ocupação das vagas em
alguns hospitais.

De acordo com a deputada, os
sistemas municipal e estadual
também não têm acesso à regu-
lação dos leitos dos hospitais fe-

derais, que, diferentemente dos
ambulatórios e consultas, não são
integralmente disponibilizados.

“Então, tem muitos médicos
e profissionais de enfermagem e
chefes de serviço que querem
receber pacientes, e os pacientes
não chegam. E há pessoas que tra-
balham na ponta e querem man-
dar os pacientes e não conse-
guem. Isso gera um gargalo, gera
desassistência, filas virtuais, pa-
cientes em casa e com dificulda-
de de chegar”, disse a deputada,
que também constatou a falta de
integração como uma das respon-
sáveis pelo alto índice de faltas a
consultas e procedimentos, que
passa de 30%. “As consultas são
marcadas e os pacientes faltam,
porque sequer são comunicados
a tempo. Há dificuldades na co-
municação ao paciente”.

Procurada pela Agência Bra-
sil, a Secretaria Estadual de Saú-
de informou o Centro de Regula-
ção do Estado acessa informações
das unidades em tempo real, mas
informou que “dentre as medidas
para que o sistema de regulação
funcione de forma mais eficiente
é importante que exista uma efe-
tiva oferta de leitos das unidades
federais e que haja uma unifica-
ção dos sistemas”.

A Secretaria Municipal de
Saúde do Rio de Janeiro respon-
deu que a regulação teve avanços,
mas que a oferta de vagas pelos
hospitais e serviços especializa-
dos das outras esferas de gestão
está entre os principais gargalos
do sistema. A secretaria disse que
a integração é um desejo antigo

do órgão e acrescentou que os
hospitais estaduais e federais
também atendem pacientes pro-
venientes de outros municípios e
estados.

O município afirmou que
apresentou aos deputados esfor-
ços para viabilizar a integração,
que vem sendo elaborada em uma
proposta conjunta com o gover-
no do estado e com apoio do
Conselho Nacional de Secretári-
os Municipais de Saúde.

Em nota, o Ministério da Saú-
de afirmou que seus 1.672 leitos
em hospitais federais do Rio es-
tão disponíveis para os sistemas
de regulação estadual e munici-
pal. O órgão afirma que o Depar-
tamento de Gestão Hospitalar tra-
balha com as duas secretarias de
saúde para criar uma fila única de
cirurgias eletivas.

O ministério informou ainda
que as internações aumentaram
15% entre 2014 e 2016, e que
no primeiro semestre de 2017,
27,7 mil pessoas foram interna-
das - mais que a metade do total
do ano passado.

Recursos Humanos
Na quarta-feira, a comissão

externa de deputados vistoriou o
Hospital Federal dos Servidores
do Estado, na zona portuária do
Rio, e identificou preocupações
semelhantes às encontradas em
unidades visitadas anteriormente.
A falta de sinalização de que con-
tratos temporários serão renova-
dos, segundo o deputado Celso
Pansera (PMDB-RJ), é a princi-
pal delas.

“No Hospital dos Servidores,
você tem entre 12% a 15% do
pessoal efetivo com contrato
temporário, e boa parte deles se
conclui no segundo semestre”,
disse o deputado, que também
ressaltou que o câmbio tem sido
um obstáculo à reposição de in-
sumos do hospital, já que o orça-
mento não é reajustado há pelo
menos três anos. “Como a maior
parte dos insumos é dolarizada,
os preços flutuam de acordo
com o dólar”.

Na última segunda-feira, a
comissão fez um balanço das vis-
torias anteriores em cinco hos-
pitais e constatou o risco de dis-
pensa de quase 500 profissionais
que trabalham com contratos
temporários na rede federal, o
que, segundo eles, reduziria a
oferta de leitos.

Questionado sobre as obser-
vações dos deputados, o Minis-
tério da Saúde informou que vem
desenvolvendo estudos e análises
junto ao corpo diretivo dos hos-
pitais federais sobre a necessida-
de de colaboradores para que o
quadro esteja ajustado às neces-
sidades de cada unidade.

“Somente este ano, 203 con-
tratos temporários foram repos-
tos para garantia da assistência.
No momento, o Ministério da
Saúde acompanha os contratos
vinculados aos hospitais federais
para definir a melhor estratégia
de qualificação e reposição da
força de trabalho vinculada a es-
tes hospitais”, informou a asses-
soria no início desta semana.
(Agencia Brasil)
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Corrida Insana esgota inscrições e
abre um dia a mais em São Paulo
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Muita diversão em 5k

A cidade de São Paulo ‘enlou-
queceu’. Em menos de 30 dias de
vendas, as inscrições para a eta-
pa da capital paulista da Corrida
Insana já estão esgotadas. O de-
talhe é que a prova será apenas
no dia 24 de setembro. Para não
deixar ninguém ‘doido de raiva’
por não poder participar da com-
petição com obstáculos infláveis
gigantes, a organização negociou
com o autódromo de Interlagos
e abriu um dia a mais para os pau-
listanos. Os interessados já po-
dem acessar o site
www.corridainsana.com.br e se
inscrever para se divertir com
familiares e amigos no sábado,
dia 23 de setembro.

“Considero o grande interes-
se dos paulistanos como um su-
cesso total,. Abrimos as vendas
em menos de 30 dias e todos as
7 mil inscrições para a etapa de
São Paulo foram comercializadas.
Nunca tivemos um movimento tão
forte em um período tão curto.
Com isso, conseguimos abrir
mais uma dia. Agora, além do do-
mingo, dia 24, teremos a Corrida
Insana também no sábado, dia 23.
Em princípio, as atividades come-
çarão a partir das 13h. Mas, de-
pendendo do volume de pessoas,
abriremos também para o perío-
do da manhã”, explicou Fábio
Avelar, diretor técnico do Circui-
to Brasil de Corrida Insana.

Presente em 18 países e com
participação de 13 milhões de
pessoas no ano passado, a Corri-
da Insana chega ao Brasil em
2017. Como o próprio nome in-
dica, a corrida promete ser uma
loucura. E repleta de atrações.
Serão 10 obstáculos infláveis gi-
gantes espalhados por um circui-
to de 5 quilômetros, em um de-
safio que vai além de superar al-
guns escorregadores e pula-pulas.
Mas não se engane. Apesar do for-
mato de competição, é destinado
à família, do neto ao avô, com um
único objetivo: diversão.

Avelar espera ver muita gen-
te com sorriso no rosto em São
Paulo. “O maior atrativo da Cor-
rida Insana é, sem dúvida, a diver-
são. Trata-se de um evento de en-
tretenimento, voltado para crian-
ças e adultos, utilizando a corrida
de rua como plataforma. Nossa
fórmula é Corrida + diversão +
família”, afirma o empresário, que
confirma 18 etapas no segundo
semestre deste ano, com previ-
são de reunir 50 mil pessoas.

O preço da inscrição indivi-
dual é de R$ 99 (mais taxas). O

acesso à arena insana é grátis para
espectadores. A etapa de São Pau-
lo será a quinta da Corrida Insa-
na no Brasil, mas o circuito ain-
da passará por Goiânia (19/8),
Belo Horizonte (26/8), Ribeirão
Preto (10/9), Sorocaba (17/9),
Brasília (01/10), Campinas (08/
10), Uberlândia (12/10), Juiz de
Fora (15/10), Rio de Janeiro (22/
10), Florianópolis (29/10), Cu-
ritiba (05/11), Porto Alegre (11/
11), Foz do Iguaçu (19/11), Lon-
drina (26/11), São José do Rio
Preto, (03/12), Joiville (10/12)
e Vitória (17/12).

Crescimento para 2018 -
 Com investimento inicial de R$
2 milhões, o licenciamento da
Corrida Insana (Insane Infatable
5k, nome original) para o Brasil,
primeiro país latino-americano a
receber o evento, é de três anos.
E os planos são grandiosos. Para
2018, a meta é dobrar o número
de etapas, chegando a 36. “Vamos
levar o circuito para as regiões
do Norte e Nordeste que não fo-
ram contempladas nesse ano,
devido ao curto espaço de tem-
po dessa primeira temporada,
onde priorizamos as regiões Sul,
Sudeste e Centro Oeste, no qual
iremos oferecer novas etapas no
calendário 2018”, informa.

Fabio Avelar revela que tanto
os obstáculos como o know how
serão importados diretamente
dos Estados Unidos. “O nosso
investimento é bastante signifi-
cativo porque envolve uma logís-
tica de importação dos infláveis,
compressores, motores, transfe-
rência de tecnologia, treinamen-
to com a equipe americana, li-
cenciamento da marca, publici-
dade, seguros, equipamentos de

estrutura, entre outros”, informa
o empresário, que complemen-
ta. “Temos um contrato de exclu-
sividade no período de 36 meses.
A cada 12 meses, faremos as tro-
cas dos infláveis a fim de ofere-
cer um novo circuito com novos
desafios a cada temporada”.

A Corrida Insana é uma prova
para todas as idades. A única exi-
gência é que o participante tenha
altura mínima de 1,05 metro de
altura. No caso de crianças, o pai
ou responsável deve acompanhar
o menor na atividade. Como não
tem caráter competitivo, é pos-
sível, inclusive, desviar de um ou
outro obstáculo. Todos que cru-
zarem a linha de chegada rece-
bem medalha de participação, que
integra o kit do atleta, composto
também por camisa oficial teci-
do tecno dry, bandana, sacola bi-
odegradável e número de peito.

Todos são campeões - A me-
cânica da disputa da Corrida In-
sana privilegia a diversão e a se-
gurança. Por isso, a prova não é
cronometrada e as largadas são
em ondas, favorecendo que famí-
lias e grupos de amigos corram
juntos e sem riscos de atropelos.
“O público alvo é a família: cri-
anças, adolescentes e adultos. O
evento não tem caráter competi-
tivo, mas participativo e de en-
tretenimento. Não existe o cam-
peão. Diria que um slogan que
nos define é bem conhecido:
‘Somos Todos Campeões’”,
analisa o empresário, lembran-
do que, dependendo do tama-
nho da cidade e do número de
inscritos, a disputa pode ocor-
rer aos sábados e domingos ou
somente aos domingos, ‘faça
chuva ou faça sol’.

Criada nos Estados Unidos e
sucesso em diferentes partes do
mundo, a Corrida Insana come-
çou a entrar na rota do Brasil
quando Fabio e o sócio, Henri-
que Gomes, viram o poste do
evento em um blog. “Achamos a
proposta diferente de tudo que já
ocorreu aqui no País. A partir dis-
so, ficamos monitorando o even-
to nos EUA, seguindo as redes
sociais e entendo melhor a me-
cânica das provas. No final de
2016, fomos participar de uma
etapa na América para ter certe-
za como funcionava o evento.
Depois disso, abrimos negocia-
ção com a empresa detentora da
marca para licenciarmos o even-
to para o Brasil e América do
Sul”, conta.

Conheça os obstáculos in-
fláveis:

1 - Largada Insana: a prova
começa com o desafio de uma
subida, seguida por um escorre-
gador gigante.

2 – Waverunner: é plano, mas
cheio de lombadas e ondulações.

3 - Mattress Run (Campo
Minado): um teste para o equilí-
brio e agilidade em um caminho
cheio de buracos.

4 - Big Balls: Bolas gigantes
surgirão à frente dos corredores
e será preciso desviar.

5 - Crash Course
(Montanha): uma verdadeira mon-
tanha russa cheia de altos e baixos.

6 - Pure Misery (No
Sufoco): baseado nos manuais de
treinamento militar, é um mons-
tro de 30 metros de comprimen-
to que testará força, agilidade,
flexibilidade e resistência.

7 - Wrecking Balls
(Demolição): imagine bolas de
demolição de prédios vindo na
direção dos corredores. Ainda
bem que são infláveis.

8 - Jump Around: pular, sal-
tar e descer resume este desafio.

9 - Slingshot (Estilingue): o
desafio é subir até o topo com a
ajuda de uma corda e escorregar.

10 - Finish Line: o ‘gran fi-
nale’ reúne um pouco de cada
um dos obstáculos anteriores.
É subir, pular e escorregar até
a vitória.

O Circuito Brasil de Corrida
Insana tem organização da Insa-
ne Inflatable 5K, sediada nos
EUA. Assista vídeos dos obstá-
culos no site oficial do
evento: www.corridainsana.com.br/
obstaculos. Mais informações:
www.corridainsana.com.br

A Copa São Paulo de Vôlei
sofreu uma alteração por con-
ta da desistência do Vôlei Bau-
ru. Com a saída da equipe, o
torneio passa a contar com três
times: Hinode Barueri, E.C.
Pinheiros e SESI-São Paulo.

Desta forma, o Hinode Ba-
rueri estreará contra o SESI-
São Paulo no dia 28 de julho,
às 18h, no ginásio Henrique
Vilaboim, no E.C. Pinheiros.
Quem vencer enfrentará as do-
nas da casa no dia 29, às 16h,
também no E.C. Pinheiros, para
definir o campeão da Copa.

Esta será a primeira compe-
tição do Hinode Barueri na tem-
porada. Como o treinador José
Roberto Guimarães está à frente
da Seleção Brasileira disputando
o Grand Prix, quem vai comandar
o Hinode Barueri é o auxiliar téc-
nico Alexandre Gomes.

Além da Copa São Paulo, o
Hinode Barueri terá pela frente,

Copa São Paulo sofre
alteração, e Hinode Barueri

estreia contra o SESI-São Paulo
nesta temporada, o Campeonato
Paulista, a Copa Brasil e a Super-
liga A. A equipe nasceu no ano pas-
sado e vai competir na elite do
vôlei nacional pela primeira vez,
depois de ter conquistado, invic-
ta, o título da Superliga B, em abril.

O elenco do Hinode Baru-
eri conta com 13 atletas, até
aqui. A levantadora Ana Cristi-
na, a líbero Dani Terra, as
opostas Sara e Tainara, a cen-
tral Fê Isis e as pontas Erika,
Ariele e Suelle renovaram seus
contratos. E outras quatro che-
garam para reforçar o plantel:
as centrais Sara Ellen e Fran-
cynne Jacintho, a levantadora
Naiane, a ponta Edinara e a lí-
bero Natália Araújo. No entan-
to, Tainara, Ariele, Naiane, Edi-
nara e Natália estão em com-
promisso com as Seleções
Brasileiras de base e adulta, e
o grupo está mesclado com
atletas da base, no momento.

500 Km de São Paulo prepara
comemoração de 60 anos

Ney Faustini e Neizinho no Protótipo Chevrolet Vetra
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A 33ª edição dos 500 Km de
São Paulo marcada para os dias
22, 23 e 24 de setembro do cir-
cuito Velo Città em Mogi Guaçu,
terá um grande lançamento para
automobilistas e jornalistas no dia
27 de julho em São Paulo. O pro-
motor Silvio Zambello, filho de
um dos fundadores do ACP – Au-
tomóvel Clube Paulista e criado-
res dos 500 Km de Interlagos,
Emílio Zambello, lembra que a
ocasião mais do que merece uma
grande comemoração. “Todo ano
sinto um grande prazer de come-
çar a produção dos 500 Km. E nes-
se, estamos completando 60 anos
de existência da prova, o que me-
rece uma comemoração com toda
a comunidade do automobilismo
brasileiro”, conta Silvio Zambello,
que cita parceiros antigos e recen-
tes como patrocinadores: Grupo
Comolatti, Mitsubishi, Concep,
Cerveja Império, Auto+ e apoia-
dores como Pirelli e AMK.

Os 500 Km de Interlagos, de-
nominação enquanto foi realiza-
do no tradicional circuito paulis-
tano, começou com a reunião de
um grupo de pilotos na década de
1950, incluindo Emílio Zambe-
llo, Chico Landi, Godofredo Via-
na, Angelo Giuliano, Luiz Pereira
Bueno, Celso Lara Barberis, Frits
D´orei, Ruggero Peruzzo, Rafael
Gargiulo, Camilo Christófaro,
Ciro Caires, Luiz Valente, Hilde-
brando Fabri Neto, irmãos Valde-
mar e Alfredo Santilli, José Luiz
Vieira entre outros.

Como todos os anos o ACP –
Automóvel Clube Paulista pro-
move um evento de lançamento
dos 500 Km de São Paulo alguns
dias antes da corrida. A comemo-
ração dos 60 anos de existência
de uma das provas de longa dura-
ção mais tradicionais do Brasil ao

lado das Mil Milhas Brasileiras,
vai ter uma festa ainda maior e com
vários dias de antecedência. Na
quinta-feira da semana que vem,
dia 27 de julho, automobilistas de
São Paulo e amantes das provas de
endurance se reunirão para a apre-
sentação oficial da 33ª edição dos
500 Km de São Paulo.

O local escolhido conta tam-
bém com a parceria de um de um
grande participante de esporte a
motor, o piloto de motociclismo
e automobilismo Denísio Casa-
rini. A nova concessionária Casa-
rini Mitsubishi em São Paulo vai
receber cerca de 300 convidados
para a festa de lançamento da pro-
va realizada há três anos no Autó-
dromo Velo Città em Mogi Gua-
çu.  “Vai ser um grande prazer re-
ceber os amigos de competição
de provas longas e também mos-
trar minha nova concessionária
com a marca Mitsubishi. Já es-
tou arquitetando a construção
de um protótipo com motor
Mitsubishi para correr o Bra-
sileiro de Endurance no ano
que vem e logicamente estarei
nos 500 Km de São Paulo”, se
anima Denísio Casarini.

No coquetel de apresentação
dos 500 km de São Paulo serão
exibidos filmes de edições pas-
sadas e um trailer do documentá-
rio sobre os 60 anos dos da pro-
va longa, trazendo várias entrevis-
tas com participantes e alguns pa-
rentes de pilotos já falecidos,
produzido pelo jornalista Tiago
Mendonça no programa Auto+ da
Band Sport. Haverá também uma
exposição com vários carros de
corrida da época e atuais, e tro-
féus como o comemorativo dos
60 anos dos 500 Km e do segun-
do lugar da primeira prova reali-
zada em 1957.

Times paulistas disputam 1º Campeonato
Paulista de Beach Soccer

Goleiro Mão

Corinthians, Santos, Juven-
tus, Nacional, Portuguesa e
Oeste vão brigar pelo título iné-
dito do primeiro Campeonato
Paulista de Beach Soccer, que
será disputado entre os dias 26
e 30 deste mês, no Parque Praia
do Sol, na Represa de Guarapi-
ranga, com entrada gratuita para

o público.
O campeão paulista das

areias, além do título estadual,
ainda garantirá vaga para a pró-
xima edição do Campeonato
Brasileiro de Beach Soccer,
com data a ser confirmada pela
Confederação de Beach Soccer
do Brasil.

Corinthians, Juventus e Por-
tuguesa formam o Grupo A.
Santos, Nacional e Oeste inte-
gram o Grupo B. Pelo sistema
de disputa, na fase classificató-
ria, de quarta a sexta-feira (26
a 28 de julho), os times se en-
frentam dentro do grupo. Os
dois melhores de cada grupo
avançam às semifinais, no sá-
bado (29). A decisão de 3º lu-
gar e a grande final serão dis-
putadas no domingo (30).

Mão e Fernando DDI refor-
çam Corinthians

Disposto a conquistar o tí-
tulo inédito do Campeonato
Paulista de Beach Soccer, o
Corinthians ganhou reforço
extra na competição.

O ‘Timão das Areias’ vai
contar com dois jogadores
campeões da Copa do Mundo
FIFA 2017, o goleiro Mão e o
defensor Fernando DDI. Os
dois estão em Caiscais, Portu-

gal, integrando a Seleção Bra-
sileira no Mundialito de Beach
Soccer, e desembarcam direto
em São Paulo, no início da se-
mana.

O campeão paulista das
areias, além do título estadual,
ainda garantirá vaga para a pró-
xima edição do Campeonato
Brasileiro de Beach Soccer,
com data a ser confirmada pela
Confederação de Beach Soccer
do Brasil.

Serviço: Campeonato
Paulista de Beach Soccer

De 26 a 30 de julho
Dias 26, 27 e 28 – jogos a

partir das 14h
Dias 29 e 30 – jogos a par-

tir das 11h30
Parque Praia do Sol – Re-

presa de Guarapiranga
Av. Atlântica, altura do nú-

mero 3.391
Entrada gratuita
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